
Ceclor (cefaclor) APRESENTAÇÕES: Frasco de 80mL ou 100mL contendo suspensão oral de 250mg/5mL 
ou 375mg/5mL. Uso oral. Uso adulto e uso pediátrico acima de 1 mês de idade. INDICAÇÕES: Ceclor é 
indicado para o tratamento das seguintes infecções causadas por cepas de microrganismos sensíveis a 
este antibiótico: Otite média causada por S. pneumoniae, H. influenzae, S. pyogenes (beta-hemolíticos 
do grupo A) e M. catarrhalis. Infecções do trato respiratório inferior, incluindo pneumonia, causadas por 
S. pneumoniae, H. influenzae, S. pyogenes (beta-hemolíticos do grupo A) e M. catarrhalis. Infecções do 
trato respiratório superior, incluindo faringite e tonsilite (amigdalite), causadas por S. pyogenes (beta-
hemolíticos do grupo A) e M. catarrhalis. Nota: A penicilina é a droga de eleição no tratamento e 
prevenção das infecções estreptocócicas, incluindo a profilaxia da febre reumática. A amoxicilina foi 
recomendada pela American Heart Association como a droga padrão na profilaxia da endocardite 
bacteriana em pacientes submetidos a cirurgias dental, oral e do trato respiratório superior, nas quais 
foi usada penicilina V como uma alternativa racional, e aceitável nessas circunstâncias para a profilaxia 
contra a bacteremia causada por estreptococos alfa-hemolíticos. O cefaclor é geralmente eficaz na 
erradicação de estreptococos da nasofaringe; contudo, dados substanciais estabelecendo a eficácia do 
cefaclor na prevenção subseqüente tanto da febre reumática quanto da endocardite bacteriana não 
estão disponíveis até o momento. Infecções do trato urinário, incluindo pielonefrite e cistite, causadas 
por E. coli, P. mirabilis, Klebsiella sp e estafilococos coagulase-negativo. Nota: O cefaclor é eficaz em 
infecções agudas e crônicas do trato urinário. Infecções da pele e anexos causadas por S. aureus e S. 
pyogenes (beta-hemolíticos do grupo A). Sinusites. Uretrites gonocócicas. Para determinar a 
sensibilidade do patógeno ao cefaclor, devem ser feitos testes de sensibilidade e culturas. 
CONTRAINDICAÇÕES: Ceclor é contraindicado para uso por pacientes alérgicos às penicilinas, a 
qualquer componente da formulação, a outros antibióticos betalactâmicos e às cefalosporinas. Este 
medicamento é contraindicado para menores de 1 mês de idade. ADVERTÊNCIAS E PRECAUÇÕES: Se 
este produto tiver que ser administrado a pacientes alérgicos à penicilina, deve-se ter cuidado com a 
hipersensibilidade cruzada, incluindo anafilaxia entre os antibióticos betalactâmicos. Se ocorrer uma 
reação alérgica ao cefaclor, a droga deve ser interrompida e se necessário o paciente deve ser tratado 
com drogas especiais, por ex.: aminas pressoras, anti-histamínicos ou corticosteróides. Tem sido 
relatada colite pseudomembranosa com praticamente todos os antibióticos de largo espectro (incluindo 
os macrolídeos, penicilinas semi-sintéticas e cefalosporinas); portanto, é importante considerar este 
diagnóstico em pacientes que desenvolvam diarréia em associação ao uso de antibióticos. O uso 
prolongado de cefaclor pode resultar na proliferação de microrganismos resistentes. O cefaclor deve ser 
administrado com cautela em presença de insuficiência renal grave, recomenda-se redução das doses se 
o paciente estiver utilizando doses elevadas de cefaclor ou concomitantemente agentes nefrotóxicos. 
Antibióticos, incluindo as cefalosporinas, devem ser prescritos com cuidado a pacientes com história de 
doença gastrintestinal, particularmente colites. Essa droga deverá ser usada durante a gravidez ou 
amamentação somente se realmente necessária. Ceclor suspensão oral contém o corante amarelo de 
TARTRAZINA que pode causar reações de natureza alérgica, entre as quais asma brônquica, 
especialmente em pessoas alérgicas ao ácido acetilsalicílico. Este medicamento não deve ser utilizado 
por mulheres grávidas sem orientação médica ou do cirurgião-dentista. Este medicamento contém 
Açúcar, portanto, deve ser usado com cautela em portadores de Diabetes. REAÇÕES ADVERSAS: As 
reações mais comuns são: doença do soro, candidíase vaginal. INTERAÇÕES MEDICAMENTOSAS: Como 
ocorre com outros antibióticos betalactâmicos, a excreção renal do cefaclor é inibida pela probenecida, 
consequentemente a ação de cefaclor fica potencializada. A ação de cefaclor pode ser inibida pela 
administração simultânea de agentes bacteriostáticos (tetraciclina, cloranfenicol, sulfamidas). Os 
antibióticos aminoglicosídeos, a furosemida e ácido etacrínico aumentam a nefrotoxicidade do cefaclor. 
O cefaclor pode ter sua absorção prejudicada quando administrado com antiácidos contendo alumínio e 
magnésio. Pacientes recebendo cefaclor poderão apresentar uma reação falso-positiva para glicose na 
urina com as soluções de Benedict e Fehling e também com os comprimidos de Clinistest, mas não com 
a Glico-Fita â (fita para teste enzimático da glicose). POSOLOGIA: Ceclor deve ser administrado uma 
hora antes ou duas horas após as refeições, pois os alimentos podem diminuir ou retardar as 
concentrações de cefaclor. Crianças: a posologia habitual diária recomendada é de 20mg/kg/dia em 
doses divididas a cada 8 horas. Em infecções mais graves, como otite média e infecções causadas por 
microrganismos menos sensíveis, recomenda-se 40mg/kg/dia, com um máximo de 1 g/dia. Ceclor® pode 
ser administrado na presença de insuficiência renal. Nessa condição, a posologia normalmente não é 
alterada. No tratamento de infecções causadas por estreptococos beta-hemolíticos, a dose terapêutica 
de cefaclor deve ser administrada no mínimo por 10 dias. Registro MS: nº. 1.3569.0033. Detentor: EMS 
SIGMA PHARMA LTDA. “SE PERSISTIREM OS SINTOMAS, O MÉDICO DEVERÁ SER CONSULTADO”. 
VENDA SOB PRESCRIÇÃO MÉDICA - SÓ PODE SER VENDIDO COM RETENÇÃO DA RECEITA. 


